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Nacional

● A Pesquisa de Informações
Básicas Estaduais foi divulga-
da pelo IBGE pela primeira vez
neste ano, mas desde 2001 o
instituto avalia a estrutura bu-
rocrática dos municípios.
O levantamento de 2011 reve-
lou que as 5.565 prefeituras do

País abrigam 506 mil servido-
res sem concurso – o equiva-
lente a 6,6 Maracanãs lotados.
Nas capitais, onde havia cerca
de 22 mil não concursados há
dois anos, a líder no ranking
era a capital paulista. O ex-pre-
feito Gilberto Kassab tinha nos
quadros de sua gestão 7.081
servidores sem concurso. O
Estado perguntou à assessoria
do prefeito Fernando Haddad
se o quadro mudou desde en-
tão, mas não houve resposta.

Blog. Acesse as últimas
notícias no Radar Político

estadão.com.br/e/radarpolitico

São Paulo contesta dados; Goiás
afirma que está reduzindo vagas

DIDA SAMPAIO/ESTADÃO - 14/04/2010

Governadores controlam máquina de
105 mil cargos sem concurso público

Levantamento
em prefeituras é
feito desde 2001

http://blog.estadaodados.com/

Líder. Governo de Goiás, do tucano Marconi Perillo, é o que tem mais funcionários sem concurso, diz pesquisa

● Perfil
A pesquisa do
IBGE sobre os
Estados não
se limita à
questão dos
recursos huma-
nos. Também
há dados so-
bre política de
gênero, direi-
tos humanos,
segurança ali-
mentar e assis-
tência social.

Os dados divulgados pelo IBGE
sobre a estrutura burocrática de
Estados e municípios foram in-
formados ao instituto pelos pró-
prios governos locais. Mas isso
nãoimpediu que parte dos núme-
ros fosse contestada pelas asses-
sorias de imprensa dos governa-
dores e dos prefeitos.

Em São Paulo, por exemplo, o
IBGE aponta que havia em 2012
um total de 570 mil funcioná-
rios, sendo 478 mil na adminis-
tração direta e 92 mil na indireta.
Do total, aponta a pesquisa do
instituto, 7.747 não passaram
por concurso público.

O levantamento que a Secreta-
ria de Gestão Pública paulista
afirma ter realizado na semana

passada, porém, indica a existên-
cia de 5.393 servidores não con-
cursados, sendo 3.663 na admi-
nistração direta e 1.730 da admi-
nistração indireta. O total de fun-
cionários também é diferente do
da pesquisa do IBGE: 657.640.

A Secretaria de Gestão afirma
não saber que setor do governo
preencheu o levantamento pedi-
do pelo IBGE. O instituto, por
sua vez, afirma que uma lei o im-
pede de revelar suas fontes.

A prefeitura de Recife também
vê divergência de dados. Ela in-
forma que tinha 2.700 funcioná-
rios não concursados em 2011, e
não os 5.792 apontados pela pes-
quisa do IBGE. “Não tenho co-
nhecimento da pesquisa”, afir-

ma ex-prefeito João da Costa
(PT), que governou a capital per-
nambucana de 2009 a 2012.

Em redução. O governo de
Goiás, que segundo o IBGE é o
campeão em número de cargos
sem concurso, diz que “está redu-
zindo” o número de comissiona-
dos em 25%, “uma medida impo-
pular,masnecessária,transparen-
te e voltada para um Estado mais
enxuto, moderno, racional e com
menor custo para a sociedade”.

Na nota oficial, o governo goia-
noafirmaaindanãosaberaescola-
ridadedeseusservidoresnãocon-
cursados. “O Estado, na atualida-
de,esclareceque nãotemuma ba-
sedeinformaçõesconsistente,ha-

ja vista a não necessidade de com-
provação do grau de escolarida-
de. No momento da posse, como
onomeadonãolevoucomprovan-
te de escolaridade (pela não exi-
gência),odepartamentodeRHin-
sere no sistema o referido dado
como ensino fundamental, uma
vez que no primeiro item – sem
escolaridade – não há possibilida-
de de ingresso no Estado.”

Secretaria de Administração
do Estado da Bahia confirmou a
existência de elevado número de
servidores comissionados no Es-
tado, mas ressaltou que, nos últi-
mos cinco anos, a quantidade de
pessoas nessa situação caiu 55%.

“Ninguém mais é contratado,
ainda que temporariamente,
sem a realização de concurso pú-
blico”, diz a secretaria. “Todos
passam por uma seleção pública.
É aberto edital, com inscrições,
os candidatos são submetidos a
provas de conhecimento, apre-
sentação de currículo e título.”
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A primeira pesquisa completa
sobre a estrutura burocrática
dos Estados, realizada pelo
IBGE, revela que os 27 governa-
dores empregavam em 2012,
em conjunto, um contingente
cerca de 105 mil funcionários
que não fizeram concurso pa-
ra entrar na administração pú-
blica. Se todas essas pessoas
se reunissem, nenhum dos es-
tádios da Copa de 2014 – nem
mesmo o Maracanã – teria ca-
pacidade para acomodá-las.

Apenas na chamada adminis-
tração direta, da qual estão ex-
cluídas as vagas comisionadas
das empresas estatais, o número
de funcionários subordinados
aos gabinetes dos governadores
ou às secretarias de Estado sem
concurso público chega a
74.740, o suficiente para ocupar
98% do maior estádio do Brasil.

No governo federal há 4.445
servidores sem concurso em car-
gos de confiança na chamada ad-
ministração direta, ou 0,7% do
total dessa categoria. Já nos Esta-
dos, a proporção chega a 2,8%.

Gestão indireta. Na administra-
ção indireta dos governos esta-
duais – autarquias, fundações e
empresas públicas, segundo a
metodologia da Pesquisa de In-
formações Básicas Estaduais, do
IBGE –, há outros 30.809 servido-
res comissionados não concursa-
dos, contingente que encheria
metade do estádio Beira Rio, em
Porto Alegre.

No governo federal, são 1.300,

mas qualquer comparação é in-
devida, pois o conceito de admi-
nistração indireta não é o mes-
mo nas diferentes esferas.

Líder. Do total de 105,5 mil ser-
vidores sem concurso nos Esta-
dos, quase 10% estão em Goiás.
O governador Marconi Perillo
(PSDB) abriga em sua burocra-
cia 10.175 funcionários nessa si-
tuação, o que o torna líder no ran-
king desse tipo de nomeações
em números absolutos. A Bahia,
governada pelo petista Jaques
Wagner, vem logo atrás, com
9.240 não concursados.

Ao se ponderar os resultados
pelo tamanho da população, os
governadores que saltam para a
liderança do ranking são os de
Rondônia, Confúcio Moura
(PMDB), e do Distrito Federal,
Agnelo Queiroz (PT), com 937 e
263 cargos por 100 mil habitan-
tes, respectivamente.

Os oito governadores do
PSDB controlam, em conjunto,
37,6 mil cargos ocupados por ser-
vidores não concursados. Os
quatro governadores do PT, por
sua vez, têm em mãos 23 mil va-
gas. Logo atrás estão os quatro
do PMDB, com 21,6 mil.

O peso dos partidos muda
quando se pondera a quantidade

de cargos controlados por 100
mil habitantes. Nesse caso, o PT
passa para o primeiro lugar (75),
e o PSDB cai para o quinto (41).

Função política. Em teoria, os
cargos de livre nomeação ser-
vem para que administradores
públicos possam se cercar de pes-
soas com quem têm afinidades
políticas e projetos em comum.
Na prática, no entanto, é corren-
te o uso dessas vagas como moe-
da de troca. Além de abrigar seus
próprios eleitores ou correligio-
nários, os chefes do Executivo
distribuem as vagas sem concur-
so para partidos aliados em tro-
ca de apoio no Legislativo ou em
campanhas eleitorais.

“Os critérios e métodos de
composição de governo que ser-
vem para a esfera federal se re-
produzem nos Estados”, obser-
va o cientista político Carlos Me-
lo. “A grande reforma política
que poderíamos fazer seria redu-
zir ao mínimo esses cargos, tan-
to no âmbito da União quanto no

dos Estados e municípios. Fare-
mos? Creio que não. Não interes-
sa ao sistema político.”

Cargos de livre nomeação tam-
bém podem ser usados para
atrair para a máquina pública
profissionais qualificados que
não têm interesse em vínculo
permanente. Mas a pesquisa do
IBGE mostra que nem sempre
isso acontece. Em Goiás, por
exemplo, 49% dos comissiona-
dos têm apenas o ensino funda-
mental, segundo registros ofi-
ciais. O governo diz que não con-
trola a escolaridade (leia texto
abaixo). No governo federal, ape-
nas 1,4% dos comissionados têm
escolaridade até o 1º grau.

“Não podemos tirar nenhuma
conclusão sobre a competência
dos servidores, mas são eviden-
tes os critérios utilizados para
nomear pessoas para o serviço
público”, avalia o cientista políti-
co Sergio Praça. “Em termos de
estruturação administrativa, os
Estados estão atrasados em rela-
ção ao governo federal.”

Administração. Pesquisa do IBGE revela que apenas na administração direta dos Estados havia, em 2012, mais de 74 mil servidores
com indicação política, número 17 vezes maior que o existente no governo federal; vagas são usadas para barganhar apoio ao Executivo
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RETRATOS DAS MÁQUINAS

Onde estão os cargos ocupados por não concursados 
na administração direta* 

*Os dados federais e estaduais da administração indireta não são comparáveis, por razões metodológicas
**Administração direta e indireta

A máquina controlada por cada partido 
nos governos estaduais

CARGOS OCUPADOS 
POR NÃO CONCURSADOS

PSDB

DEM

TAXA DE CARGOS 
POR 100 MIL 
HABITANTES

CARGOS OCUPADOS 
POR NÃO CONCURSADOS

TAXA DE CARGOS 
POR 100 MIL 
HABITANTES

41

75

72

58

56

38

A situação nos Estados em 2012**

CARGOS OCUPADOS 
POR NÃO CONCURSADOS

TAXA DE CARGOS 
POR 100 MIL 
HABITANTES

A situação nas capitais em 2011**

Goiás
Bahia
Rio de Janeiro
São Paulo
Distrito Federal
Paraíba
Minas Gerais
Roraima
Paraná
Amazonas
Maranhão
Rondônia
Mato Grosso
Pernambuco
Espírito Santo
Pará
Sergipe
Alagoas
Rio Grande do Sul
Piauí
Mato Grosso do Sul
Amapá
Santa Catarina
Acre
Tocantins
Rio Grande do Norte
Ceará

165
65
54
18

263
142

22
937

37
110
58

222
112
38
91
38

135
80
22
63
76

251
25

207
98
38

9

São Paulo
Recife
Teresina
Goiânia
Belém
Rio de Janeiro
São Luís
Fortaleza
Belo Horizonte
Manaus
Aracaju
Salvador
João Pessoa
Maceió
Vitória
Boa Vista
Macapá
Natal
Campo Grande
Porto Alegre
Porto Velho
Cuiabá
Rio Branco
Curitiba
Florianópolis
Palmas

63
375
367
186
159

31
179

65
65
77

220
39

145
98

252
285
200

97
97
49

140
89

143
18
70

Não informado

1.220

10.175
9.240

8.781
7.747

6.961
5.434

4.453
4.400
3.966
3.953

3.913
3.527

3.474
3.390
3.248
2.964

2.851
2.533
2.356
2.005
1.906
1.752
1.596
1.571
1.383
1.383

750

7.081
5.792

3.021
2.452
2.229
1.957
1.837
1.621
1.559
1.407

1.276
1.062
1.061
926
832
830
815
784
770
691
610
495
488
325
299

Não informado

5.549

16.579

21.601

22.979

37.621

TOTAL

568.204

Estados

74.740
(13,2%)

Municípios

489.019
(86%)

Governo federal

4.445
(0,8%)
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